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O Porto Seco, antiga reivindi-
cação dos empresários de Brasília, 
poderá entrar em funcionamento 
ainda neste ano. O edital de licita-
ção para início de construção dos 
galpões será publicado nas próxi-
mas semanas, conforme anunciou 
ontem o secretário da Receita Fede-
ral, Everardo Maciel, , a um grupo 
de empresários e políticos de Brasí-
lia que foi pedir a agilização do pro-
jeto. O grupo foi encabeçado pelo 
senador José Roberto Arruda, que 
solicitou a audiência. 

Segundo Everardo, o primeiro 
passo para viabilização do projeto é 
a doação à União do terreno do 
GDF e a implantação da infra-
estrutura básica no local (redes de 
água e esgoto, luz, pavitrientação), 
também de responsabilidàde do go-
verno local. 

O secretário informpu que, 15 
dias após o GDF cumprir com sua 
parte, será publicado o edital de li- 

citação para construção dos galpões 
de armazenagem e alfandegagem. 
Maciel espera a participação dos 
empresários de Brasília nesse esfor-
ço, mas também tentará atrair em-
presas de outros estados com expe-
riência no setor, para que auxilieM 
no empreendimento. 

A decisão do secretário da Re-
ceita Federal foi considerada pelo 
senador José Arruda como "a notí-
cia mais importante para Brasília, 
do ponto de vista econômico, desde 
sua inauguração". Arruda calcula 
que o Porto Seco poderá gerar no 
mínimo 10 mil empregos quando já 
estiver e:n funcionamento o aumen-
tar notavelmente a arrecadação de 
impostos do GDF, ajudando com 
isso a garantir a sustentação 
econômico-financeira do Distrito 
Federal. 

Everardo Maciel também ma-
nifestou otimismo com a importân- 

cia que o Porto Seco terá para o Te-
souro do DF. "É cedo para quanti-
ficarmos, mas só com o ICMS que 
incide sobre os produtos na hora do 
desembaraço aduaneiro, este ganho 
para Brasília será fenomenal", dis-
se ele. 

A implantação do posto adua-
neiro, explicou Arruda, exigirá 
poucos investimentos, pois a estru-
tura de transportes já existe, permi-
tindo" assim a centralização e dina-
mização do escoamento da produ-
ção de grãos do Centro-Oeste. "Já 
temos pronta e em operação a fer-
rovia que liga Brasília ao Porto de 
Vitória. Portanto, só será preciso 
investir na construção dos galpões, 
o que caberá à iniciativa privada". 
Com o Porto Seco implantado, toda 
a produção da região será transpor-
tada em caminhões até Brasília, al-
fandegada e depois levada em con-
tainers pela ferrovia até o Porto de 
Vitória. 


